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Estabilidade permite 

empresas estrangeirdf4ki:  
façam novos gastos 

setor produtivo 
RIO -- Entre as mudançb-

servadas no panorama econõ co 
brasileiro desde o lançament ido 
Plano Real, uma das mais m} a-
doras, segundo Claudio Con4ttie-
ra, diretor de Pesquisas do Inst,tku-
to de Pesquisa Econômica Pipia-
da (Ipea), refere-se aos invèti  
mentos externos no setor pro 
vo. Este ano, devem entrar no mis 
de US$ 7 bilhões a US$ 9 billi4Os, 
dependendo de quem faz o cáltt.ilo 
— há os que incluem na coo os 
recursos que são reinvestidos; '''or 
multinacionais e outros que ei-
xam essa parte de fora. 

Todo esse dinheiro está sétdo 
colocado em empresas -- ou iWja, 
não se trata de especuladore4' m 
busca das altas taxas de jurostlo 
mercado financeiro brasileir E 

essas empreiMs, • lembra Consitt•ta, 
precisam ser cá a-
zes de expo r  
Para ele, isso er-
mitirá que as4x-
portações br 
ras cresçam o s- 
tante para cup- 
pensar as irrip4rta- 
ções que teriattle 
ser feitas parapin-

frentar um aumento do constirt► o. 
Este ano, segundo a projeçakde 

Considera, o Produto Interno 120to 
(PIB) deve crescer cerca de 3%, s-
sivelmente um pouco mais". Pautis-
so, no segundo semestre a expaiit,ão 
teria de ser de 6",› em relaçá,:ao 
mesmo período do ano passact!: ■:já 
que no primeiro semestre deste.tno 
houve uma queda de 0,4% em kèla-
ção ao mesmo período do ano p4Osa-
do. "O que é importante é que s 'es 
6% de crescimento não coloca o 
Plano Real em risco." (J.G.) 


